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HISTÓRIA DA FILOSOFIA CONTEMPORÂNEA I 

CÓDIGO: FIL053 

Nº DE CRÉDITOS: 04 

PRÉ-REQUISITOS: nenhum 

 

 

EMENTA 

Introdução à filosofia contemporânea. Nietzsche e a crítica da modernidade. 

Fenomenologia husserliana e sua apropriação por Heidegger, Sartre e Merleau-Ponty. 

Existencialismo: Heidegger e a analítica do Dasein; Sartre e a ontologia do ser livre; 

Merleau-Ponty e a fenomenologia da percepção. Perspectivas filosóficas. 

 

 

 

PROGRAMA 

Introdução 

Os fundamentos da filosofia contemporânea a partir da crítica à Modernidade 

empreendida por Friederich Nietzsche; 

 

1- Fenomenologia e modernidade 

1.1. Fenômeno, Noumeno e Intuição Categorial (Kant e  Husserl, Investigações); 

1.2. O Método Fenomenológico: Intencionalidade e Redução Fenomenológica 

(Ideias). 

 

2- Fenomenologia e Existência 

2.1. Existência e Ser (Husserl e Heidegger, Ser e Tempo); 

2.2. Ontologia fenomenológica (Husserl e Sartre, Imaginação); 

2.3. Fenomenologia da Percepção (Husserl e Merleau-Ponty, Fenomenologia). 

 

3- Existencialismo 

3.1. Ser e analítica existencial (Heidegger, Ser e Tempo); 

 (questão sobre o sentido do ser; analítica do Dasein; fenomenologia e 

ontologia) 

3.2. Homem, mundo e liberdade (Sartre, O Ser e o Nada); 

(interrogação e ser no mundo; negação, nadificação, nada; liberdade e 

responsabilidade) 

3.3. Corporeidade e percepção (Merleau-Ponty, Fenomenologia) 

(sentir e espaço; coisa e mundo natural; outro e mundo humano; temporalidade 

e liberdade) 

 

 

METODOLOGIA 

Exposição sintética dos principais elementos do pensamento dos filósofos, leitura e 

discussão analítico-interpretativa de suas obras. 
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AVALIAÇÃO 

Prova e eventualmente trabalho. 
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